
Senado aprova autonomia do Sarah 
Sob os aplausos dos funcio-

nários do Hospital Sarah Ku-
bitschek, e com a presença aten-
ta e silenciosa do superinten-
dente da instituição, o médico 
Aloisio Campos da Paz, o Sena-
do Federal aprovou ontem, na 
íntegra, projeto de lei já exami-
nado pela Câmara dos Deputa-
dos, que privatiza a "Associação 
das Pioneiras Sociais". 

O texto, de iniciativa do Po-
der Executivo, confere ao hospi-
tal maior autonomia para cap-
tar recursos e recrutar pessoal 
qualificado, de forma a manter 
sua categoria de um dos três 
melhores centros mundiais de 
excelência no tratamento do 
aparelho locomotor. O Presiden-
te da República tem 15 dias pa-
ra sancionar o projeto. 

O relator do projeto em ple-
nário, senador Almir Gabriel 
(PSDB-PA), que também é mé-
dico, ressaltou que, com a nova 
lei, o Hospital Sarah Kubits-
chek vai conseguir criar condi-
ções financeiras adequadas pa-
ra que os funcionários traba-
lhem em regime de dedicação 
exclusiva. O documento garante 
a elevação dos salários, mas exi-
ge, em contrapartida, a renún-
cia à eatabilidade garantida aos  

servidores públicos federais. É 
que, de acordo com o projeto, pa-
ra continuar no hospital os em-
pregados deverão abrir mão de 
sua condição estatutária e optar 
pelo regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Fi-
ca, porém, resguardada a condi-
ção de estatutário para o funcio-
nário que decidir continuar nos 
quadros do Regime Jurídico 
'Cínico. Nesse caso, ele será re-
manejado para o Ministério da 
Saúde, em razão de seu status 
de funcionário público federal. 

O texto também garante 
maior capacidade na captação 
de recursos, que poderão, agora, 
vir na forma de doações interna-
cionais. Até então, essas verbas 
não podiam ser recebidas pelo 
hospital, por ser fundação públi-
ca, mantida com recursos do or-
çamento da União. 

O projeto de lei também es-
tabelece que todo o patrimônio 
do Sarah Kubitschek irá para o 
Ministério da Saúde, assim co-
mo tudo o que for obtido no futu-
ro. O senador Almir Gabriel res-
saltou, porém, qtie como a asso-
ciação na visa lucro, o hospital 
continuará a atender gratuita-
mente à população, como sem-
pre tem feito. 


